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D IZ IA : - BORBOL ETA ! POR QUE VOCÊ EN TROU N O  

M EU ESTÔM A GO E N Ã O QUER M E ESQUECER?  
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A BORBOLETA, QUE HAVIA ACABADO DE NASCER,  

PÔS-SE A FALAR:  
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- AH! MINHA QUERIDA, SEU SENTIMENTO SÓ TEM UMA  

RAZÃO. A RESPOSTA É AMAR. AMAR COM PAIXÃO! 
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 “Como criar uma borboleta” conta com as rimas da história em que Mariana, a personagem, descobre o desenvolvimento de 
uma borboleta e da criação do sentimento “amor” que faz relação ao inseto.  

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 

Nascida em 1994, Joicy inspirou-se no conto “O menino que soltava borboletas” do livro “O 
amor está com pressa”, por Jorge Miguel Marinho e, ainda, no livro “Mariana”, por Pedro Bandeira, 
lidos durante a infância e adolescência por uma leitura escolar mensal. Por isso, nunca se esqueceu 
do melhor livro juvenil já lido, o qual dá o nome à menina e das simples, mas maravilhosas borboletas 
que marcaram sua época e que a fizeram desenvolver séries de enredos até chegar nas rimas que os 
envolvem, sendo considerados, portanto, seus livros prediletos. O trabalho com o mundo das 
crianças também a ajudou na inspiração para escrever o livro. 

Nascida em 1992, Bianca inspirou-se em sua sobrinha Yasmin com 6 anos de idade, 
para dar identidade à Mariana, uma menina inventiva e única, muito parecida com sua 

sobrinha. Bianca sempre gostou de desenhar, nunca se achou uma ótima desenhista, porém 
sempre gostou desse seu pseudo lado artístico. Acredita que é importante despertar nas 
pessoas essa inocência e sensibilidade de uma criança, além de ser grande fã, apaixonada 
por “Le Petit Prince” de Antoine de Saint – Exupéry e seguir os mesmos sonhos utópicos 

do autor que escreve tudo sob o olhar de uma criança. Bianca também sonha em ser 
escritora e nesta obra mostra um outro lado desse sonho. 
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A história das pernas que 
cresceram demais

Nuno Garcia Lopes
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A história das pernas que cresceram demais 
Nuno Garcia Lopes

Vou contar-te uma história. É a de alguém que crescera tanto, tanto, que as pernas 
lhe tinham ficado demasiado compridas. Ele nem se apercebera, à medida que 
crescia ia achando normal, e quando se deu conta que estava a ficar maior que 
quase tudo em seu redor achou perfeitamente natural.

Como vejo de mais alto que os outros, pensava ele, tenho possibilidade de ver mais 
e melhor e compreender muitas coisas que os outros não entendem.

Durante muito tempo, as suas pernas foram crescendo cada vez mais, de modo que 
já espreitava pela torre da igreja, de fora para dentro, como ninguém; e descobriu 
como namoravam os pássaros, em bonitos voos por sobre as árvores. Um dia tocou 
mesmo com o nariz numa nuvem, e espirrou e achou graça à sensação macia e 
fresca no seu rosto.

Quanto mais crescia, mais conseguia ver e mais perto da verdade pensava estar.
Entendia, assim, muitas das dúvidas que se colocavam a todos os outros, que eram 
mais baixos.
Até que um dia… Há sempre um dia nas nossas vidas, ou um mês ou um ano inteiro, 
em que muda tudo aquilo que nos parecia absolutamente certo.

E, nesse dia, ele deu-se conta, pela primeira vez, que já estava tão alto que não 
conseguia falar com as pessoas, porque a sua voz era levada pelo vento e não 
chegava cá a baixo, aos ouvidos dos outros. Ou então, acontecia-lhe como a esses 
intrépidos que tinham construído torres com armações metálicas para daí serem 
mais facilmente escutados. Só que a voz deles, vinda de tão alto, chegava deturpada 
e ninguém entendia o que diziam. Por vezes, havia até alguns que de tanto se 
debruçarem acabavam por cair.
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A ele, interessava-lhe muito mais ser ouvido pelos amigos que pelas multidões. Mas 
até isso parecia cada vez mais difícil.

Foi então que começou a sentir as caneladas. Até aí, andava tão absorto lá por 
cima que quase se esquecera de onde os seus pés pisavam. Mas agora não tinha 
dúvidas: estavam a dar-lhe caneladas e a puxar-lhe as pernas!
Durante semanas e semanas foi assim.

Até que lhe passaram uma rasteira. Havias de o ter visto, a cair de cima daquelas 
pernas enormes como um escadote desengonçado…
Catrapum!

Esmurrou o nariz, ficou todo arranhado. E apercebeu-se, só então, de que afinal se 
tinha esquecido de tanta coisa bonita que há na terra cá por baixo.

A pouco e pouco, foi-se habituando a dobrar as pernas para se sentar no chão. 
E à medida que ia relembrando tudo aquilo que esquecera, começou a ficar mais 
pequeno, com as pernas a diminuírem até ao tamanho daqueles que o rodeavam.

Vais perguntar agora se a história já acabou. E eu respondo-te que não.
É que ele, irrequieto como é, está sempre a querer aprender. Já não esquece a 
lição das pernas que cresceram demais, quer reaprender os passos simples, os 
primeiros que deu
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@catarinaartista
Tatiana Teles 
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@catarinartista
Tatiana Teles

Lá vai a menina Catarina com seus papéis e cartolina. Catarina é uma ruiva 
menina doce artista criativa. Mas mandona, do seu nariz muito dona.
Catarina desenha, pinta, ilustra e rabisca. E posta no Instagram. \o/
#desenho #arte #desenhodacatarina #artista

Chiclete é sua gata, que adora seu cantinho, seu conforto e é dona de seu 
lugar (e do seu focinho). Mas não tem um celular. E não gosta de colo nem 
de abraço muito apertado.
(Chiclete até hoje pensa que este é seu nome porque tem a mania de deixar 
a ponta da língua cor-de-rosa pra fora quando não tem nada a fazer. Parece 
que está mascando chiclete à toa na ponta da boca). =ˆ-ˆ=

A vida de Chiclete é atarefada. É companhia de Catarina, mas nada de 
grudenta tem. Lixa as unhas no sofá, analisa cheiros de inimigos e a cada 
quatro ou cinco horas toma banhos lambidos. Gosta de leitinho morno e 
não frio e cafuné na barriguinha quando sente calor.

Chiclete é muito sedosa, mas é toda branquela. O sonho dela era ser colorida 
como Catarina.

Está até revelado no Facebook, assim como sua rotina. Chiclete tem uma 
página feita por Catarina.

Tem posts dizendo “”se sentindo sozinha””, cheia de curtidas. E tem posts 
com foto dizendo “”um sonho: ser colorida””. :D
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Quando Catarina volta do jardim da infância de tardezinha, monta seu 
passatempo preferido por toda sala. Lápis de cor, papéis, guaches e pincéis 
dançam pelo chão. Catarina também desenha com giz-de-cera, aquarelas 
e giz pastel. No papel, no pano, no papelão. E depois, é claro, não esquece 
do You Tube. Catarina liga a câmera para gravar um tutorial em vídeo.

Pra começar, aperta o lápis bem forte no papel. Dizem que quem aperta 
o lápis no papel é forte no abraço, no traço e no braço. Chiclete observa 
ronronando e sonecando em cima da sua almofada no canto. Vira os olhos 
indignada, acha Catarina meio estabanada.

Talvez esta gata tenha aquela mania humana de grandeza e de se achar 
revolucionária. E também acha que o mundo anda muito egoísta e por isso, 
ficou acinzentado. Mal sabe ela que Catarina também deseja um mundo 
mais colorido de todo coração.

Chicletinha observa suas criações. Ela passa o giz com delicadeza no céu 
e espalha e espalha e...espaaaaalha aquele azul-claro com os dedos. Ela 
deixou alguns espaços sem cor para as nuvens brancas. Chiclete gosta 
daquilo. A cor branca também tem seu valor.

Depois Catarina abre os potinhos de guache, um por um com cuidado. Mas 
mesmo assim ela deixa pingar a tinta roxa no tapete. Shhhh. Chiclete não 
vai miar nada e ninguém da casa vai ficar sabendo.

Mas Catarina acabou contando tudo no Twitter, em até 140 caracteres, com 
uma foto provando o feito. :O
“”@catarinartista aquele momento em q vc ñ sabe se joga uma água, 
esfrega o tapete ou se espalha + para o acidente virar obra de arte. 
#naofuieufoiopincel””

Catarina tem tanta habilidade nas mãos. Os dedos com tinta fazem e 
acontecem. Parece um infinito touch. Cada folha uma tela. Chiclete acha 
mais interessante que tablet.
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Chiclete, acorda desse sono e vem me ajudar.

Catarina movimenta a câmera para focar na gata que demora pra espantar 
a preguiça. Chicletinha segue até o final do muro que fica nos fundos da 
casa. Pula na beirada da janela e avista o quartinho dos fundos. Aciona a 
visão felina. Põe as garras para fora e agarra a cortina velha de tecido fino 
para chegar ao chão. Se acontecesse qualquer coisa, Chiclete ainda teria 
mais 6 vidas neste jogo da vida. (Da vida de encontrar cores).

Catarina continua gravando. A gata avista uma caixa de tinta de parede. 
Pula na tampa da lata para tentar abrir. Mas Chiclete observa o restante de 
tinta na lata. Branca. Muitas e muitas latas de tinta! Branca! Ah...

Continua com a cabeça e bigodes de gata em pé e segue em frente.
- Chiclete, Chiclete! - chama Catarina.

Catarina perde o foco da gata que some sem avisar.
- Chicletinha, Chicletinha. Onde está escondida?
Catarina parece que fala sozinha. Parece que fala baixinho. Como Chicletinha 
pode ouvi-la?
- Pssss, pssss, pssss...Vem, Chiclete.
- Ah, Chiclete. Não vou chamar mais.
- Ploft, tibum!

Catarina não se aguentou. Sentou no chão com a câmera na mão e tudo 
de tanto que riu. Lá estava Chiclete dentro de um balde azul anil.

Enquanto olhava para seu mais novo projeto, Catarina sorriu.

Seu vídeo foi o mais visto dos vídeos de gato daquele dia nublado de abril.

E mesmo tão pequena mas tão conhecedora das coisas, sentiu paz por 
colorir o mundo. O seu próprio mundo. Para colorir outros mundos também.
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A menina, o cavaleiro e o dragão
Maria Eduarda Meira Camargo
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A menina, o cavaleiro e o dragão
Maria Eduarda Meira Camargo
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A menina, o cavaleiro e o dragão 
Maria Eduarda Meira Camargo 

ERA UMA VEZ, UM DRAGÃO MAL-HUMORADO.
NA VILA DO LADO, VIVIA UMA MENINA VALENTE.
NO CASTELO, UM CAVALEIRO.
UM DIA, ELE DECIDIU DERROTAR O DRAGÃO.
A MENINA DECIDIU A MESMA COISA.
QUANDO O CAVALEIRO FOI, MORREU DE MEDO E CORREU.
A MENINA FOI E DERROTOU O DRAGÃO.
DEPOIS DESSE DIA, FICOU BASTANTE CONHECIDA.

Obs: A autora tem 7 anos. 
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A vaquinha
Maria Eduarda Meira Camargo
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A vaquinha
Maria Eduarda Meira Camargo
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A vaquinha
Maria Eduarda Meira Camargo

Era uma vez uma vaca muito bonita que dava leite de ouro. 
A receita era muito fácil: congelar!
Todas as pessoas queriam comprá-la, mas ela fugiu para a floresta e encontrou um amigo, o coelho.

No dia seguinte, a vaca perguntou:
– O que vamos fazer hoje?
– Que tal fazermos uma festa?
Todos os bichos gostaram da ideia. Todos fizeram a festa e beberam muito leite de ouro.

      Obs: A autora tem 7 anos. 




